
AUTARQUIA EDUCACIONAL DE AFOGADOS DA INGAZEIRA | AEDAI 

EDITAL Nº 001/2026  |  PADRÃO PRELIMINAR DE RESPOSTA DA PROVA ESCRITA 

PADRÃO PRELIMINAR DE RESPOSTA 

PROVA ESCRITA 

CERTAME Concurso Público de Provas e Títulos para Professor de Ensino Superior 
EDITAL Edital nº 001/2026 

CARGO / CURSO Professor Titular do Ensino Superior: Pedagogia, Avaliação Educacional, do Ensino e da 
Aprendizagem / Metodologia Científ ica 

TEMA 3. Avaliação Institucional e Indicadores Educacionais  

 

QUESTÃO DISCURSIVA 

A avaliação institucional constitui importante instrumento para o acompanhamento e o aprimoramento das políticas 
e práticas educacionais, permitindo analisar diferentes dimensões do funcionamento das instituições de ensino. 
Nesse contexto, os indicadores educacionais fornecem informações relevantes para a identif icação de avanços, 

desaf ios e desigualdades, contribuindo para a tomada de decisões e para o planejamento de ações voltadas à 
melhoria da qualidade da educação. Considerando os fundamentos da avaliação educacional, como a avaliação 
institucional e a utilização de indicadores educacionais podem contribuir para o diagnóstico da realidade das 

instituições de ensino, o planejamento e a tomada de decisões, bem como para o acompanhamento e a melhoria 
da qualidade da educação, considerando seus limites, possibilidades e implicações pedagógicas e administrativas? 
A resposta deverá fundamentar-se em conhecimentos teóricos e metodológicos pertinentes à avaliação 
educacional, contemplando, quando cabível, conceitos, f inalidades, instrumentos e indicadores utilizados na 

avaliação institucional e educacional. 

PADRÃO PRELIMINAR DE RESPOSTA 

A avaliação institucional é um processo sistemático, contínuo e intencional de produção e 

interpretação de informações sobre a instituição de ensino, destinado a compreender sua realidade e 

orientar seu aperfeiçoamento. Não se reduz à mensuração de resultados ou à atribuição de conceitos, 

pois envolve análise das finalidades educacionais, das condições de oferta, dos processos pedagógicos e 

administrativos e dos resultados alcançados. Para José Dias Sobrinho, a avaliação institucional deve 

assumir caráter global e formativo, articulando conhecimento da realidade, participação da comunidade e 

compromisso com a qualidade educacional. 

Sua finalidade diagnóstica consiste em identif icar potencialidades, fragilidades, desigualdades e 

necessidades, permitindo que a instituição compare o que realiza com seus objetivos, seu projeto 

pedagógico e as condições concretas em que atua. A avaliação também possui funções de 

acompanhamento, regulação, prestação de contas e produção de subsídios para o planejamento. Esses 

usos são complementares quando os resultados não são tratados como fim em si mesmos, mas como 

informações destinadas a sustentar decisões pedagógicas e administrativas.  

Uma avaliação institucional consistente deve considerar múltiplas dimensões. Entre elas estão o 

projeto político pedagógico, o currículo, as práticas de ensino e avaliação da aprendizagem, a trajetória 

dos estudantes, a formação e as condições de trabalho dos profissionais, a gestão, a participação da 

comunidade, a infraestrutura, a acessibilidade, os recursos didáticos, o clima institucional e as relações 

com o território. A análise conjunta dessas dimensões evita explicar a qualidade educacional por um único 

resultado e permite compreender fatores que favorecem ou dificultam o trabalho educativo.  

Metodologicamente, podem ser combinadas avaliação interna e avaliação externa. A autoavaliação 

mobiliza gestores, docentes, estudantes, famílias e demais segmentos para examinar práticas e 

resultados da própria instituição. A avaliação externa acrescenta referenciais produzidos por órgãos dos 

sistemas de ensino e por avaliadores externos. Questionários, entrevistas, grupos de discussão, 

observação, análise documental, relatórios, registros administrativos, resultados de aprendizagem e dados 

estatísticos são instrumentos possíveis. A triangulação de fontes quantitativas e qualitativas amplia a 

validade do diagnóstico e reduz interpretações simplif icadoras.  

Os indicadores educacionais são medidas construídas para representar aspectos relevantes da 

realidade educacional. Podem abranger contexto, insumos, processos e resultados. Entre os exemplos 
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estão matrícula, frequência, aprovação, reprovação, abandono, taxas de transição, distorção idade série, 

desempenho em avaliações, formação docente, regularidade do corpo profissional, média de estudantes 

por turma, condições de infraestrutura, acessibilidade e nível socioeconômico. A utilidade do indicador 

depende de definição clara, qualidade dos dados, comparabilidade e interpretação relacionada ao 

contexto em que foi produzido. 

Na educação básica, o Censo Escolar reúne informações sobre escolas, matrículas, turmas, 

profissionais e movimento e rendimento dos estudantes, permitindo a construção de indicadores de 

acesso, fluxo e condições de oferta. O Sistema de Avaliação da Educação Básica produz informações 

sobre aprendizagem e fatores contextuais, enquanto o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

articula dados de aprovação do Censo Escolar e desempenho no Saeb. Esses instrumentos oferecem 

referências importantes para escolas e redes, mas seus resultados devem ser analisados em conjunto 

com outras evidências e com as características sociais e institucionais locais.  

Na educação superior, a Lei nº 10.861/2004 institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior, que articula avaliação das instituições, dos cursos e do desempenho dos estudantes. A 

avaliação institucional contempla processos internos e externos e examina dimensões como missão, 

políticas acadêmicas, responsabilidade social, gestão, infraestrutura, atendimento aos estudantes e 

planejamento. Esse exemplo demonstra que a avaliação institucional exige leitura integrada de diferentes 

dimensões e não pode ser substituída por um único índice ou resultado de desempenho.  

O diagnóstico produzido pela avaliação deve subsidiar o planejamento. A instituição pode 

estabelecer prioridades, objetivos, metas, ações, responsáveis, prazos, recursos e critérios de 

acompanhamento a partir das evidências encontradas. Séries históricas permitem verificar tendências; a 

desagregação dos dados pode revelar desigualdades entre grupos, etapas ou turnos; e a comparação 

com metas previamente definidas ajuda a acompanhar avanços. O planejamento torna-se mais 

consistente quando os dados são discutidos coletivamente e convertidos em ações possíveis de serem 

monitoradas e revistas. 

Cipriano Carlos Luckesi compreende a avaliação educacional como prática diagnóstica vinculada à 

tomada de decisão. Essa perspectiva reforça que identif icar uma dificuldade sem definir encaminhamentos 

produz pouco efeito pedagógico. Assim, resultados relativos à aprendizagem podem orientar 

reorganização curricular, recuperação e recomposição de aprendizagens, revisão de estratégias didáticas, 

formação continuada, acompanhamento de estudantes e fortalecimento de práticas inclusivas. A avaliação 

institucional deve apoiar o trabalho pedagógico, preservando sua função educativa e evitando que a 

escola organize suas práticas apenas para elevar indicadores. 

As implicações administrativas também são relevantes. Informações sobre demanda, frequência, 

infraestrutura, recursos humanos e fluxo escolar podem orientar distribuição de recursos, organização de 

turmas, adequação de espaços, aquisição de materiais, planejamento de pessoal e definição de 

prioridades de gestão. Ao mesmo tempo, relatórios claros e mecanismos de devolutiva favorecem 

transparência e participação. A avaliação ganha sentido quando a comunidade conhece os resultados, 

compreende seus significados e participa da elaboração de estratégias de melhoria.  

Ana Maria Saul, ao formular a perspectiva da avaliação emancipatória, destaca a participação dos 

sujeitos e o potencial da avaliação para produzir compreensão crítica e transformação da realidade. Nessa 

direção, a avaliação institucional deve criar espaços de escuta e reflexão, sem reduzir docentes, 

estudantes ou escolas a números. Jussara Hoffmann, ao enfatizar a avaliação mediadora, contribui para 

compreender que avaliar implica acompanhar processos e intervir pedagogicamente, princípio que 

também orienta o uso institucional dos resultados quando estes retornam à prática e alimentam novas 

decisões. 

Entre os limites dos indicadores estão a possibilidade de redução de fenômenos complexos a 

medidas numéricas, diferenças de contexto entre instituições, defasagem temporal dos dados, falhas de 

registro e risco de inferir causalidade a partir de simples associações. O uso inadequado pode estimular 

rankings, estigmatização de escolas, competição, seleção de estudantes ou concentração excessiva do 

currículo em conteúdos avaliados externamente. Indicadores de desempenho, isoladamente, não revelam 
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todas as condições que produziram determinado resultado nem substituem avaliação qualitativa das 

práticas e relações institucionais. 

Por isso, a qualidade da avaliação depende de critérios técnicos e éticos. É necessário assegurar 

confiabilidade dos dados, instrumentos adequados aos objetivos, participação dos diferentes segmentos, 

contextualização dos resultados, respeito à diversidade e utilização responsável das informações. O 

acompanhamento deve ser periódico e produzir ciclos de diagnóstico, planejamento, implementação, 

monitoramento e reavaliação. Quando metas não são alcançadas, a resposta deve priorizar investigação 

das causas e revisão das estratégias, e não a responsabilização automática de um único ator do processo 

educativo. 

Em síntese, avaliação institucional e indicadores educacionais contribuem para a qualidade quando 

são utilizados de forma integrada, contextualizada e orientada à melhoria. A combinação de autoavaliação, 

avaliação externa, dados quantitativos, evidências qualitativas e participação da comunidade permite 

conhecer a realidade com maior profundidade. As contribuições de Dias Sobrinho, Luckesi, Ana Maria 

Saul e Hoffmann evidenciam dimensões formativas, diagnósticas, participativas e mediadoras da 

avaliação. Convertidos em planejamento, decisões e acompanhamento, os resultados podem fortalecer 

tanto a gestão quanto o trabalho pedagógico, desde que seus limites sejam reconhecidos e que o foco 

permaneça na garantia de melhores condições de ensino e aprendizagem.  

OBSERVAÇÃO 
O presente padrão de resposta possui caráter referencial e orientador, indicando os conteúdos essenciais esperados, sem 
exigir reprodução literal. Serão admitidas formulações equivalentes, desde que tecnicamente consistentes, pertinentes ao 
comando da questão, devidamente fundamentadas e compatíveis com os critérios previstos no edital. A correção 
considerará o conteúdo efetivamente apresentado pelo candidato, sendo aceitas abordagens distintas deste padrão, desde 
que demonstrem domínio do tema e atendam adequadamente ao enunciado. 

 


